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Praticas Funerárias

pré'hístórícas na Amazônia:

as urnas de íTlaracá

Estudo das urnas funerárias encontradas em sítios arqueológicos da

região de Maracá, no baixo Amazonas, evidencia a importância dos

ritos funerários para os povos indígenas da região. Os tipos de urnas,

sua localização, o material cerâmico utilizado, os adornos e o colorido

desvelam o comportamento humano diante da morte, as complexas

relações entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos.



As imponentes urnas funerárias Maracá são conhecidas desde fins

do século XIX, porém ainda pouco se sabe sobre a sociedade que as

produziram, tanto que até recentemente havia dúvidas sobre sua anti

güidade. Tornaram-se referência obrigatória quando o assunto é a pré-

história da região amazônica. Apesar disso, só há pouco menos de

uma década é que começam a ter lugar definido no contexto cronoló

gico cultural da região amazônica.

Acreditava-se até pouco tempo que as práticas funerárias nas ter

ras baixas da América do Sul eram simples, especialmente se compa

radas com as das regiões andinas. Essas práticas eram marcadas pela

ausência de culto, de cemitério e/ou de um lugar visível associado

aos mortos. Porém, estudos mais recentes têm revelado a extrema

complexidade que os conceitos vinculados à morte alcançaram na

Amazônia (Chaumeil, 1997). Os sítios-cemitérios de Maracá, ao lado v.

de outros como os de Marajó, de Aristé e de Mazagão podem ser ?

citados como exemplos dessa complexidade. Essas sociedades e suas 27

manifestações eram um dos elementos que compunham o grande

mosaico de diversidade cultural que proliferava na região do baixo §

Amazonas pouco antes do estabelecimento dos povos europeus a

partir do século XV.

Arqueologia da região de Maracá: breve histórico

\-Js sítios arqueológicos daregião do rio Maracá no Sul do Estado do Amapá
são conhecidos desde 1872,quando foram localizados eexplorados pelo naturalis
ta Domingos Soares Ferreira Penna (1877)1 . No ano seguinte (1872) o geólogo
Charles Hartt publicou uma nota na revista The American Naturalist sobre uma
urna antropomorfa, que foi mostrada a ele por Ferreira Penna.

Um levantamento mais geral da região de Maracá foi realizado em 1896 pelo
coronel do exército Aureliano LimaGuedes, que desempenhava a função de auxi
liar do zoólogo suíço Emílio Goeldi, entãodiretordo Museu Paraense. Seulevan
tamento compreendeu as áreas dos rios Maracá e Anauerapucu e seus pequenos
afluentes. No igarapé do Lago, afluente do rioMaracá, Lima Guedes localizou três

1Amaioria dasurnas coletada porPenna está noMuseu Nacional do Rio deJaneiro, para ondeforam enviadas
por solicitação de Ladislau de Souza Netto,a fim de compora exposição Antropológica Brasileira de 1882,e
acabaram sendo incorporadas ao acervo daquele museu.
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A vegetação em torno ao Igarapé do Lago é muito rica e variada. Na região
alagada, predomina a presença do"arroz bravo"(Orizasp.), buriti (Mauritiajkxuosa)
e pequenas vegetações aquáticas. Nos terrenos mais altos, de terra firme, existe a
abundância degrandes arvores como aCastanheira (Berthollettia excelsá), cuja extração
éabase daeconomia local. Ocorre também apresença deItauba (Mezelaurus itauba),
Acapu (Vouacapoua americana), Sapucaia {Lecythespsionis), Louro {Launis mobilis) e
Pau-mulato {Callycopphyllum spruceanuni). A população atual, além da mandioca
(Manihot utilissima), cultiva bananas (Musaparadisíaca), laranjas (Citrus sinensis) e
limões {Citrus limon). No platô laterítico, a vegetação se modifica, dando lugar a
umavegetação de canga, composta de árvores de tronco fino com espinhos.

A fauna terrestre e aquática é abundante e variada, constituindo-se numa im
portante fonte de recurso alimentar para a população local. Entre os mamíferos é
comuma presença deonças (Panthera oncça), veados (Mazama americana), caititus
{Tayassu tajacu), pacas (Cuniluspaca), coatis (Nasua nasua), cutias (DsyproctaIII),
antas (Tapyrus terrestris) e macacos (Cebuserxeben, Saimirisciurens, Midas ursidus).
Uma grande variedade de répteis também é encontrada na região. A presença de
pássaros énumerosa, sendo comum avistar garças (Leucophyxthula), gaviões (Ruporis
magnirostris), tucanos (Ramphatos itellinus), araras vermelhas (Ara macao), bandos
de periquitos (Tiriricachiriri), e outros.

Aárea geográfica jáinvestigada pelo projeto inclui aSerra do Laranjal ea região
da nascente do Igarapé do Lago (ver mapa). ASerra do Laranjal é umafloramento
rochoso de arenito ferruginoso que possui entre87 e 110 metros de altura e 21
Km deárea aproximadamente. Essa formação rochosa proporcionou osurgimento
decavidades devários tamanhos, queformaram grutas e pequenos abrigos. Nessa
área foram localizados e cadastrados treze sítios-cemitérios3 e três sítios-habita-

ções'. A presença de dezesseis sítios nas proximidades do Igarapé do Lago, em
uma área de aproximadamente 32Km2, confirma a alta relevância da área para o
desenvolvimento de pesquisas arqueológicas.

Os sítios-habitações encontrados ficam próximo às margens do Igarapé do
Lago, em área de terra firme, porém, localizados topograficamente abaixo das
grutas. Dois deles estão entre 800me 1kmdistantes das grutas eoutroaaproxima
damente 3km. A prospecção dossítios-habitações nãovem se desenvolvendo de
maneira tão intensa quanto à dossítios-cemitérios. Por isso a proporção de treze
sítios-cemitérios para três sítios-habitações não deve ser considerada como um
dado estatístico. A prospecção mais intensa nas margens do Igarapé do Lago e do
rio Maracá, planejada para etapas futuras do projeto, certamente aumentará o
número de sítios-habitações na área.

Os sítios arqueológicos:
descrição e caracterização

Os sítios-habitações5 até agora registrados na região de Maracá podem ser
caracterizados como áreas abertas, apresentando solo de terra-preta, localizados
entre20 a 500 metros dasmargens do Igarapé do Lago, fora dasáreas inundáveis.

3Os sítios-cemitérios encontrados são: Lapa do Pocinho, Gruta do Pocinho, Gruta do Periquito, Gruta das
Caretas, Abrigo das Caretas, Lapa das Caretas.Gruta doCururu, Gruta das Formigas, Gruta da Caba, Gruta
do Baiuna, GrutadoJaboti, Gruta do Carrapato e Gruta doVeado.

' Os sítios-habitações são Bananal do Pocinho, Roça do Antônio eTerra Preta da Conceição.
5Além dos três sítios registrados pelo atual projeto Maracá, existem outros seis apresentando características

semelhantes, registrados por Flilbert&Barreto (1988) ao longo do Igarapé doLago, abaixo da área onde ora se
concentra a pesquisa.



Distribuem-se ao longodo Igarapé do Lago, ocupando ambas asmargens e man
tendo distância entre si de 2 a 6 km. Esses locais são atualmente utilizados pela
população para plantação ou criação degado. Quantoàs suas dimensões, existem
assentamentos quealcançam até200 metros de extensão (paralelo ao rio) e outros
apenas 16 metros. As terras-pretas, ondese encontram os vestígios arqueológicos,
alcançam até60 cm de profundidade. Nasuperfície são encontrados abundantes
fragmentos de vasilhas cerâmicas e instrumentos de pedra polidos.

A análise do material cerâmico proveniente de uma pequena escavação realiza
daemumdos sítios permitiu estabelecer algumas características básicas. Osobjetos
cerâmicos são fundamentalmente vasilhas de tamanho pequeno a médio , decer
to para uso doméstico, como cozer, servir ou armazenar. Além dessas, ocorrem
também osassadores de beiju quemedem de40a25cmdediâmetro. Estes objetos
foram manufaturados com argila acrescida de fragmentos de rochas trituradas,
algumas vezes associados a casca de árvores, carvão ou restos de cerâmica. Eram
elaborados a partir de roletes sobrepostos e alisados; para detalhes como alças ou
apliques decorativos, utilizava-se o modelamento. Quanto aoacabamento de su
perfície, a maioria dos objetos não apresentava decoração, apenas eram alisados.
Nos objetos queapresentam decoração, essas podem ser realizadas com as técnicas
plásticas ou pintadas. Entre as plásticas, foram utilizadas as incisões, os entalhes, as
digitações, os raspados, os ponteados, isolados ouassociados entre si. Há o predo
mínio das incisões, geralmente localizadas nas bordas ou próximas a elas, apresen
tando linhas paralelas ou motivos triangulares. As técnicas pintadas, ocorrem nas
cores branca e vermelha.

A datação de uma semente carbonizada encontrada entre 30 e 35 cm de pro- «•
fundidade na unidade escavada situa a ocupação da área em 360± 40 BP (Beta- i.
142117;AD 1445-1645, 2 Sigma range).

Ossítios-cemitérios, como jámencionado, estão concentrados naárea mais alta,
naSerra do Laranjal. Ficam a cerca de 800 metros a 1,5 km de distância dos sítios
abertos. Podem ser caracterizados como sítios em áreas fechadas, em ambiente de

grutas contendo nasuperfície urnas decerâmica com enterramento secundário. ^
As urnas foram depositadas tanto nas grutas quanto nos abrigos, sugerindo §

quenão havia preferências quanto ao tamanho dos locais. Foram encontradas em
grutas ou abrigos cuja altura variava desde 0,80m a 2,50m, profundidade desde
4,70m a 16,00m e largura de 3,30m a 21,00m.

O ambiente nointerior das grutas é úmido. As paredes apresentam infiltrações
e rachaduras. O teto de algumas é pouco espesso, possuindo aproximadamente
30cm. Em outras existem orifícios no teto porondeentragrande quantidade de
folhas e frutos e principalmente as águas das chuvas que encharcam o solo. E
comum encontrar sinaisda atividadede mamíferos, aves e répteisque compõem a
rica fauna da região. Existe também grande variedade de insetos, cujos resultados
de suas atividades podem ser encontrados no solo, nas paredes das grutas e nas
próprias urnas. A presença de ninhos decupins é constante e algumas vezes eles
preenchem todo o interior das urnas, envolvendo edestruindo completamente os
ossos. O solo na superfície é argiloso, escuro e úmido.

Adistribuição dos sítios napaisagem ésignificativa. Eevidente o aproveitamento
da topografia daárea, onde os assentamentos ficam próximo às fontes de água e os
cemitérios em locais mais reservados. Pode-se contrapor as áreas abertas - os locais
das habitações —posicionadas junto às águas, com as áreas fechadas dos cemitérios —
locais reservados ao descanso dos mortos —posicionados na parte mais alta e reclusa
da paisagem. Convém ressaltar, porém, que os cemitérios estão relativamente próxi
mos aos assentamentos, apontando talvez aexistência deumelo permanente entre o
mundo dos vivos e o mundo dos mortos naquela sociedade.

6Variam de 8 a 32cm de diâmetro de boca e de 3 a 20cm de altura.
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parte inferior, não apresentam alisamento; quase sempre apresentam marcas cir-
culares, provavelmente resultantes do objeto (ou objetos) utilizado como apoio na
hora da confecção.

Observou-se a utilização de uma pasta, de textura diferente, para restaurar
rachaduras eventuais que ocorreram nas urnas. O mesmo tipo de resina, suposta
mente utilizada para lacrar a urna também, é encontrado em alguns apêndices,
coma função de fixá-los à peça principal.

Quanto às pinturas, a análise indica que todas as urnas, antropomorfas e
zoomorfas, apresentavam originalmente motivos decorativos pintados recobrindo
suasuperfície, embora tenham restado poucos exemplares com esse tipodedeco
ração. Como já mencionado, as cores utilizadas para ornamentar as urnas eram
branca, preta, amarela e vermelha. Alguns motivos decorativos nas cores brancas e
pretas foram executados em linhas finas, aproximadamente 3 a 4mm de largura,
sugerindo a utilização de um instrumento de ponta fina e maleável para permitir
aexecução decurvas. A técnica deaplicação da pinturaamarela em tudo difere das
outras cores. Não apresenta motivo retilíneo ou curvilíneo. Existem apenas gran
desáreas cobertas com amarelo, que pode ter sido aplicado com um instrumento
de pontalarga, ou comosdedos. Emalguns objetos tem-se a impressão qtiea tinta
amarela foi jogada desordenadamente sobre a urna, como se ela recebesse um
banho de tinta.

Os motivos decorativos das urnas Maracá podem ser associados à representa
ção depinturas corporais, que tem uso comum entre alguns povos indígenas atuais,
tanto na vida cotidiana como nos momentos rituais (Vidal,1992; Silva e Fari
as, 1992e Müller,1992) e tambémcom outras tradições arqueológicas naAmazô
nia (Schaan, 2001; Gomes; 2001).

As pinturas estão distribuídas na cabeça (tampa) e no corpo da urna. Aanálise
detalhada apontou quatro unidades básicas quecompõem os motivos decorativos: o
losango, a linha horizontal, a linha vertical e a linha sinuosa. Além das unidades
básicas, existe o preenchimento degrandes áreas nacoramarela e, raramente, preta.

Na cabeça encontra-se motivos decorativos tanto no rosto quanto na parte
posterior. No rosto há o tiso exclusivo de preenchimento com pintura amarela,
que nunca ultrapassa o rolete aplicado queo delimita.

Abaixo, os exemplo dos cinco tipos de pintura facial atéagora identificados:

Tipo 1: região nasal preenchida com os lados do rosto livre;

Tipo 2: região nasal livre com os lados do rosto parcialmente preenchidos;

Tipo 3: preenchimento total do rosto com pintura;

Tipo4: região nasal livre com a região da boca e os lados do rosto preenchidos;

Tipo 5: região central do rosto livre com os lados preenchidos totalmente com
pintura.

Na parte posterior os motivos encontrados foram a composição de losangos e
linhas sinuosas (observar ao lado).

Acombinação dessas unidades mínimas resultou em dezesseis motivos decora
tivos apresentados em faixas horizontais everticais distribuídas pelo corpo da urna.
Asfaixas horizontais localizam-se ao redorda borda e da base do corpo da urna e
as verticais no meio das costas e do peito, criando duas grandes áreas que são
preenchidas com linhas sinuosas.



Faixas horizontais

Faixas Verticais

Observar abaixo o desenho esquemático de uma urna, aberta sem os braços,
mostrando a localização dos motivos decorativos em faixas horizontais e verticais,
e o preenchimento do espaço entre elas com linhas.

Adistribuição ordenada dos desenhos e a identificação de padrões decorativos
nas urnas sugerem um significado mais profundo nas "pinturas corporais" do que
osimples desejo de adornar um objeto. Como jáfoi demonstrado em vários estu
dos de antropologia estética (Silva e Farias, 1992; Andrade, 1992; Müller, 1992;
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Vidal 1992; Galois,1992), os desenhos, os padrões, as cores e até mesmo as
matérias-primas utilizadas nas pinturas corporais e nos objetos de uso cotidia
no e de uso ritual entre os povos indígenas fazem parte de um sistema de
comunicação cujas regras são compartilhadas por todos os membros daquela
comunidade.

Práticas funerárias:

observações preliminares

A tentativa de conhecer as práticas funerárias de povos do passado através
de vestígios arqueológicos possui sérios limites, pois estamos restritos àqueles
vestígios quese preservaram ao longo do tempo. Mesmo diante destas limita
ções, aoencontrar sítios-cemitérios como osjádescritos, é impossível ignorar a
importância que os rituais de morte tiveram naquela sociedade e não tentar
entendê-los. Como bem observou Montardo (1995), "o registro funerário é
reflexo do contexto do ritual funerário, portanto, é evidência do comporta
mento humano diante da morte".

Os rituais, de uma maneira geral, marcam ocasiões importantes que são
partilhadas em uma sociedade. São momentos de reafirmação e consolidação
da identidade cultural. Os rituais funerários revelam, de certa forma, a maneira

de enfrentar a perplexidade causada pela morte, e talvez demonstrem a inten
ção de garantir uma ligação com os ancestrais. Nos estudos arqueológicos, a
reconstituição destes rituais está longe de ser completamente alcançada. No
entanto, os sítios-cemitérios possuem um grande potencial informativo por
apresentar três aspectos: o biológico, o cultural e o tafonômico (Mendonçade
Souza, Guapindaia eRibeiro, 2001). Aobservação conjunta desde fatores amplia
a possibilidade de um melhor entendimento da sociedade estudada.

No exercício deentender as práticas funerárias apartir do registro arqueoló
gico em Maracá, foram utilizados dados etnográficos e etno-históricos gerais,
dados etnográficos específicos, resultados das análises osteológicas e ainda as
observações de outros autores sobre o assunto.

As primeiras observações sobre as práticas funerárias das populações que
habitavam a região de Maracá em tempos pré-coloniais foram as de Ferreira
Penna (1872), que, embora dizendo não "ter base suficiente para formar juízo
seguro sobre asignificação simbólica" das urnas, tece algumas considerações a
esse respeito. Uma das observações mais interessantes, e quepode ser conside
rada como uma das característicasdo ritual funerário, é a existência de uma
ordem no arranjo dos ossos no interior das urnas. Segundo ele, os ossos "cha
tos" são colocados "no centro e parte no fundo, os pequenos sobre estes, os
longos encostado às paredes dovaso e por cima de todos os crânios apoiando-
se em parte sobre as cabeças do fêmur e úmero".

Hartt (1885), Lima Guedes (1887), Goeldi (1887) e Farabee (1921) des
crevem as urnas Maracá e tentam estabelecer relações entre os vestígios ar
queológicos e as informações deixadas porviajantes ecronistas que estiveram
na região, ou no seuentorno.Não se referem, especificamente, à questão dos
rituais funerários, mas suas descrições e comparações resultaram em valioso
material de consulta. Além disso, o registro de treze sítios-cemitérios na re
gião, entre os quaisem apenas um não havia maisurnas inteiras, e a observa
ção in loco dagrande quantidade de urnas permitiu a formulação dealgumas
reflexões iniciais relativas às práticas funerárias.

As evidências arqueológicas indicam que o funeral dos antigos habitantes
da região de Maracá era constituído por dois momentos rituais: o funeral pri
mário, no qual aspartes moles do corpo eram descartadas, eo funeral secunda-



rio, no qual os ossos eram depositados desarticulados, porém ordenados den
tro de tunas de cerâmicas. Quanto ao funeral primário, só é possível supor que
deveriam existir práticas como as registradas por Humboldt(l852-53),
Creveaux(l 883) e Roth(1924) para os povos indígenas da América do Sul.A
ausência de marcas, tais com incisões, nos ossos levam a supor que estes não
eram raspados parao despojamento daspartes moles. Possivelmente, uma prá
tica menos abrasiva era utilizada, como, por exemplo, as registradas entre os
Yanomami (Becher, 1959 apud Montardo,1995), que colocavam o corpo em
umaárvore eesperavam queacarne podre sedesprendesse dosossos ou paraos
Bororó (Vierder 1991), que jogavam água sobreo cadáver a fim de acelerar o
processo de putrefação.

Sobre o funeral secundário, é importante observai-, comoafirma Roth(1924),
que, antes do contato com as influências européias, as principais nações indíge
naspraticavam a exumação e davam destinos variados aosossos, que poderi
am ser queimados, consumidos em bebidas, distribuídos entre os parentes,
depositados em urnas,ou tratados comoutros rituais secundários. Em Maracá,
a análise do conteúdo dasurnasrevelou que o ritualsecundário eracaraterizado
pela deposição dos ossos descarnados em urnas; pela deposição individual
dosesqueletos e pelacorrespondência da representação sexual da urna com o
sexo do indivíduo morto. O esqueleto eracolocado desarticulado, mas,como
Ferreira Penna já havia chamado atenção, havia um arranjo intencional na
disposição dosossos no interiordasurnas. Observou-se que a pélvis eracolo
cada no fundo da urna; osossos longos encostados na parede; as costelas e os
ossos das mãos e dos pés sobrea pélvis, e sobre eles o crânio. A suposição de
Farabee(19l6) de que as urnas eram utilizadas como recipientes para cinzas,
não foi comprovada, pois, todas as urnas continham ossos, e não foi encon
trada nenhuma evidência de prática de cremação.

Além daspráticas rituais, primária esecundária, outracaracterística marcante
dos costumes funerários era a utilização de grutas para abrigar as urnas. A
escolha de um local recluso e protegido revela a preoctipação com a preserva
ção dos mortos e com os rituaisfunerários. A distribuiçãodas urnas no interior
dasgrtitas não parecia privilegiar umaárea específica, pois em algumas o mate
rial está em local de fácil acesso, próximo à entrada, enquanto em outras está
depositado ao fundo. A maioria das grutas apresentava o material próximo à
entrada, comoa Gruta do Pocinho, a Lapa do Pocinho, a Gruta do Periquito,
o Abrigo das Caretas, a Gruta das Formigas, a Gruta do Baiuna, a Gruta da
Caba, a Gruta doJaboti ea Grutado Veado. A Grutada Cabaapresentou uma
característica peculiar, que é o fato de possuir duas áreas diferentes: a primeira
é formada por um abrigo qtiealcança no máximo dois metros de profundida
de. Prosseguindo na mesma parede do abrigo está a segunda área, resultado de
um aprofundamento na rocha quechega aatingir oito metros, formando uma
gruta. As urnas estavam todas colocadas no abrigo de maneira que, ao chegar
ao local, a visão delas era imediata. Na segunda área, que não é visível ao pri
meiro olhar, não havia urnas, apenas pedaços de pequenas vasilhas e de frag
mentos de quartzo, que provavelmente faziam partedo acompanhamento fu
nerário.

Nos sítios Gruta das Caretas, Lapa das Caretas e Gruta do Cururu, o
material foi colocado ao fundo. Nas duas primeiras, ao entrar no máximo
dois metros, já era possível veras urnas. O interiorapresentava boa visibilida
de, não sendo necessário o uso de iluminação artificial. Na Gruta do Cururu,
só era possível ver as urnas depois de entrar cerca de oito metros no local.
Estagruta possuidois salões: no primeiro, que é o maior, não haviamaterial.
Para alcançar o segundo salão, onde estavam as urnas, foi necessário trans-
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por, engatinhando, uma passagem de oitenta centímetros de altura, por se
tenta centímetros de largura. As urnas estavam em um local completamente
escuro, sendonecessário a utilização de lanternas, paraobservá-las. Na Gruta
do Carrapato, o material também não estava depositado no salão principal,
que era o maior. Encontrava-se em um salão secundário pequeno e escuro.

A maneira como as urnas estavam arranjadas nas grutas ou nos abrigos,
certamente indica que não havia a intenção de enterrá-las, ou seja, o objetivo
erade mantê-las visíveis, expostas. Emboratodasasurnasestivessem na super
fície, observou-se a existência deduas maneiras de tratara suaexposição: uma,
onde asurnasficam completamente aoalcance dosolhos, sendopossível avistá-
las antes de entrar no local; a outra, ondesó é possível vê-las ao entraralguns
metros na gruta. Considerando que, entre os povos indígenas, a relação dos
vivos comosmortos ocupa um papel fundamental nadinâmica social, comojá
descrito e observado por vários autores (Roth, 1924; Malhano 1986; Cunha,
1978; Chaumeil, 1997), a exposição intencional das urnas e a proximidade
dos cemitérios dasaldeias podem indicar a existência de uma relação especial
entre o cemitério e a aldeia, que talvez incluísse a visitação, a manutenção das
exéquias eseus acompanhamentos, aexistência deformas deculto ouconsulta,
e assim por diante (Mendonça deSouza, Guapindaia e Ribeiro, 2001).Consi
derando osargumentos de Chaumeil (1997), oscemitérios Maracá seriam um
exemplo de oposição às teses que defendem a existência de uma relação de
exclusão dos mortos entre as comunidades das terras baixas sul-americanas

(Carneiro daCunha, 1977,1978; Clastres, 1968; Clastres 1980 a/WChaumeil,
1997).

A visão das urnas, aosedepararcom um cemitério Maracá, causa impacto.
Isso acontece, mesmo quea maiorparte esteja destruída. Ferreira Penna (1877)
já havia observado este aspecto quando ressaltou a forte impressão quecausam
estas urnas quando estão colocadas lado a lado. Dizqueo fizeram "recordar as
figuras imponentes doscaribas, tão belamente descritas por Humboldt, cujos
corpos altos, tintos de urucu, meio cobertos até uma das espáduas por um
panoazul escuro, assemelhavam-se àsestátuas de bronze queseerguiam aocéu
azul no meio das estepes".

A presença de dois tipos de urnas (antropomorfas e zoomorfas) evidencia a
prática de tratamento diferenciado para algumas pessoas. A observação da dis
tribuição dos tipos de urnas nasgrutas revelou asseguintes situações: em duas
grutas ocorreu a presença somente de urnas zoomorfas; em quatro grutas en
contraram-se urnaszoomorfas e antropomorfas associadas, sendo que a quan
tidade dasprimeiras foi sempre inferior à das segundas; em outras quatro gru
tas encontraram-se urnas antropomorfas com acompanhamento funerário (colar
de contas decerâmica e pequenas vasilhas) e, finalmente, em outras duas ocor
reram somente urnas antropomorfas. O maior número de urnas encontradas
são do tipo antropomorfo, levando asuporque as zoomorfas seriam utilizadas
para fins mais restritos, talvez para enterramento de pessoas comstatus diferen
ciado naquela sociedade. Aliteratura etnográfica registra várias formas de trata
mento diferenciado na maioria das vezes relacionados com sexo, idade e im

portância dapessoa perante o grupo (Montardo, 1995:35-39; Chaumeil, 1997).
A característica mais marcante das urnas antropomorfas de Maracá é sua

posturasentada em bancos, com as mãos apoiadas sobreos joelhos e a identi
ficação de gênero. A observação minuciosa revela a presença de adornos e pin
turas corporais distribuídas por todaa urna. As referências etnográficas sobre a
utilização desses elementos decorativos apontam que seu uso não está restrito
apenas aos momentos rituais, mas que alguns grupos portam seus enfeites na
vida quotidiana. As pinturas e adornos corporais, por exemplo, são utilizadas



cotidianamente pelos povos indígenas Xerente, Xicrin e Kadiweu, como objetivo
de integrá-los à natureza e, ao mesmo tempo, diferenciá-los dosoutros animais
tornando-os humanos (Ribeiro, 1987). Entre os Xerente, ainda, os diferentes

motivos pintados no corpo representam castas ou "partidos" (Silva &: Farias,
1992). A análise das pinturas nas urnas de Maracá revelou a existência de pa
drões decorativos distribuídos ordenadamente em suas superfícies, demons
trando que sua presença não cumpria somente uma finalidade estética, mas
que deve estar relacionada ao papel social daquele indivíduo. As pinturas pode
riam ter a função de identificar o indivíduo tanto no mundo dos vivos, quanto
no dos mortos.

Além da ornamentação corporal, existe nas urnas Maracá o usode objetos
mobiliários: osbancos. Estes objetos, segundo a literatura etnológica, represen
tam muito mais do que simples artefatos destinados ao conforto pessoal. Se
gundo definição de Berta Ribeiro(1988) "os bancos (...) destinam-se aos che
fes, pajés, e visitantes, sendo prerrogativa masculina". No seutrabalho sobre o
simbolismo sexual e religioso dos índios Tukano, Reichel-Dolmatoff (1971)
diz que os objetos da cultura material —não somente aqueles destinados a
funções mágicas —contêm um profundo significado simbólico. Entre esses
objetos, cita como exemplo os bancos, cuja função não é apenas oferecer re
pousoao corpo, mas também proporcionar concentração mental. Esse aspecto
é demonstrado quando osTukano referem-se a uma pessoa incapaz de emitir
julgamentos, eles dizem que "ela não tem banco". Os bancos, entre eles, tam
bém são usados em rituais de puberdade masculina pelos pajés (ibid). Ainda
entre osTukano, Ribeiro (1995) aponta a presença do banco entre os objetos
rituais que podem ser considerados "como insígnias de status maiselevado de
determinados sibs ou de indivíduos em posição hierárquica maisaltadentro do
sib". Outro exemplo etnográfico vem dos Wanano (Chernela, 1993). Para este /q
povo indígena oatodesentar implica eternidade. E nessa postura quese realiza
a ligação comosancestrais, isto é,quesefaz à relação entreosvivos e osmortos
(McEwan, 2001). ^

Nas urnas Maracá, todas as figuras humanas estão sentadas em bancos §
zoomorfos que,semelhantes àsurnas zoomorfas, apresentam cabeça ecauda, o
que reforça ainda mais a idéias de que estes objetos possam ter uma dimensão
simbólica. Outro aspecto relevante éo "uso" do banco tanto nas figuras mascu
linas, quanto nas femininas. Considerando que a prerrogativa de sentar em
bancos é masculina entre alguns povos indígenas; queo atodesentar eo uso do
banco podem ter significados simbólicos na sociedade Maracá, é possível su
por que, pelo menos diante da morte, as mulheres possuíam papéis sociais
significativos, como já foi sugerido por Roosevelt (1988).

O cemitérioMaracáem pleno funcionamento, ou seja, com as urnas intei
ras, pintadas e colocadas em suas posições originais, deveria suscitar no obser
vador sentimentos de temor e respeito. A visão lembra uma reunião solene,
onde os membros participavam de uma cerimônia ou estavam juntos para
decidirquestões importantesparaa comunidade (McEwan, 2001). Aindahoje
ao encontrar um desses cemitérios, mesmo que a maior partedas urnas esteja
destruída, sua visão causa um forte impacto. O culto aos mortos do "povo
Maracá" alcançou a longevidade para a qual certamente foi elaborado.
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